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Convocação/Convite:
Membros do Conselho

Deliberativo, Representantes
e Trabalhadores das Casas

Espíritas, diretores da Comis-
são Executiva e Diretores de

Departamentos.

28 de abril de 2018
SÁBADO - 14h30

Local: Centro Espírita
Apóstolo Pedro

Rua Jorge Velho 59
Vila Amélia - Rib. Preto - SP

Leia na página 10

Seja assinante/
colaborador
do JORNAL

VERDADE

E LUZ
Página 10

Obrigado, Balieiro!

Allan Kardec e
O Livro dos Espíritos
O Codificador, sua vida e sua obra
No mês que comemoramos os 161 anos do Espiritismo, os

oradores da USE RP e o Jornal Verdade e Luz homenageiam
Allan Kardec, o codificador da Doutrina dos Espíritos!  (Pági-
nas 4, 5 e 9)

SEMANA ESPÍRITA 2018
161 ANOS DE ESPIRITISMO

Programação completa na página 12
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A frase acima de Batuí-
ra é inspiradora, dá-nos
uma diretriz a ser seguida
em nossas tarefas junto ao
movimento espírita.

Não podemos traba-
lhar com improvisos. Te-
mos que definir objetivos,
planejar e agir com efeti-
vidade. E durante todo
este processo precisamos,
periodicamente, avaliar o
que se alcançou, corrigir
rotas e replanejar sempre.

Chegamos ao final de
uma gestão de nossa USE.
No próximo dia 28, será
realizada a Assembleia
Geral, na qual se elegerá a
Comissão Executiva, que
atuará no o triênio 2018 –
2021.

A eleição marca o final

Agradecimento
e convite ao trabalho

Trabalhemos pela distribuição organizada e metódica do conhecimento espírita-cristão
com o mesmo devotamento com que procura estabelecer um serviço de água e luz.

                                                     Batuíra / Médium: Francisco Cândido Xavier / Livro Mais Luz

de um ciclo e o começo
de outro. Esta é uma hora
que nos pede com ainda
mais ênfase, a avaliação
“do que” e “de como” foi
feito o trabalho e simul-
taneamente é um mo-
mento que nos oferece
oportunidades de melho-
rias.

Convido a toda a fa-
mília espírita a participar
deste momento de ava-
liação e replanejamento.
Suas observações e su-
gestões podem ser en-
viadas para o e-mail
secretariauserp@gmail.com,
ou ainda, entregues por
escrito na Livraria da USE,
na Praça Carlos Gomes,
Ribeirão Preto.

Agradeço aos compa-

nheiros e companheiras
que trabalharam comigo
na condução da USE Inter-
municipal de Ribeirão Pre-
to neste período que ora
se encerra. São eles: Luís
Pacciulio, Ana Maria de
Souza, Abraão Guevara,
Adilson dos Santos, Ivanir
Fernandes, Antonio Mal-
vestio, André Zola e Mau-
ricio Carrenho Faria. Espe-
cialmente, agradeço a
José Antônio Luiz Balieiro,
nosso vice-presidente,
que voltou à espiritualida-
de, no último dia 8 de
março.

Balieiro, juntamente
com sua esposa Adalgiza,
são referências pela cons-
tância e dedicação com
que trabalham na propa-

gação do Evangelho de
Jesus e na divulgação
Doutrina Espírita.

Obrigado, Balieiro e
Adalgiza!

E em nome desta Co-
missão Executiva, agrade-
ço aos Coordenadores dos
departamentos e suas
equipes. O nosso muito
obrigado também a todas
as Diretorias das institui-
ções unidas, bem como
toda comunidade espírita
que se fez presente em
nosso trabalho.

E todos juntos, agrade-
cemos a Deus e a Jesus
pela oportunidade do tra-
balho e do aprendizado
constante.

Mário Gonçalves
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  Educação

A ideia de que para en-
sinar é preciso algo mais
que boa vontade não é
nova. Muitas vezes nos
dispomos a evangelizar
crianças ou a coordenar
grupos de estudo de
adultos, por exemplo,
mas sentimos que nos
falta algum conhecimen-
to que poderia nos ajudar
na condução do trabalho.

O pedagogo Rivail, an-
tes de começar seu traba-
lho de Codif icação da
Doutrina Espírita como
Allan Kardec, frisava que
os meios para levar a efei-
to a educação constituem
uma ciência bem defini-
da e é necessário estudá-
la para se ser educador. ¹

Longe de imaginar que
esta colocação afasta do
intuito de ensinar quem
tem boa vontade, ela in-
centiva ao estudo, à bus-
ca dos conhecimentos
nessa área.

Alguém que se dispõe
a ensinar, mas que não
conhece aspectos do pro-
cesso de aprender pode
achar que apenas repetin-
do verbalmente algumas
informações, está garan-
tindo o aprendizado de
alguém. Mas já se discu-
te que não se aprende so-
mente ouvindo, ou sem-
pre sozinho, ou ainda es-
pontaneamente... Repro-
duzir palavras não signi-
f ica construir conheci-
mentos, nem para quem
está aprendendo – que
pode repetir sem enten-
der o que diz – nem para
quem está ensinando –
que pode citar nomes e
experiências de famosos

Aprender a ensinar
sem conseguir enxergar,
na sua prática, aqueles
aspectos citados.

Aprender é apropriar-
se de um conhecimento
novo, é dar significado a
algo antes desconhecido
e trazê-lo para fazer par-
te de sua vida. É experi-
mentar, pensar e falar so-
bre ele, sentir que de al-
guma forma algo mudou
em sua vida. O que fazer
para propiciar esse apren-
dizado? Propor proble-
mas, questões, apontar
novas ideias, indicar ca-
minhos e compartilhar de
descobertas e constru-
ções. Essas são ricas pos-
sibilidades de aprendiza-
gem.

Parece algo novo, vin-
do de estudos recentes da
educação, mas Confúcio já
trazia essa questão cerca
de 500 anos antes de Cris-
to: “Diga-me e eu esque-
cerei, mostre-me e eu me
lembrarei, mas envolva-
me e eu entenderei.”

Esta questão é primor-
dial porque falar em edu-
cação é falar de algo que
o Espírito levará consigo
sempre, é falar de aquisi-
ções e construções dele
próprio, imortal e em ple-
na caminhada evolutiva.
O que quer que se faça
em nome da educação –
desde ensinar a escrever,
provocar o gosto pela lei-
tura, possibilitar a fazer
cálculos ou entender pro-
cessos históricos da cons-
tituição da nossa civiliza-
ção – tudo é aprimora-
mento do Espírito. Acres-
ce-se a isso os conheci-
mentos trazidos pela

Doutrina Espírita. Analisar
situações que envolvem
as Leis Morais, por exem-
plo, propiciam discerni-
mento, base na qual sua
própria ação vai se cons-
tituindo.

Muitas casas espíritas e
federativas do Movimen-
to Espírita, atentas a es-
sas necessidades, têm
proposto oportunidades
de preparação do traba-
lhador espírita, no intuito

de propiciar o desenvol-
vimento de conhecimen-
tos e ferramentas que po-
dem auxiliá-los nessa em-
preitada.

São oportunidades
para quem se dispõe a
ensinar alguém, de tam-
bém aprender a ensinar.
O fato de estar buscando
esses recursos já indica
vontade de cumprir bem
seu papel.

Como disse Rivail, num
discurso pronunciado, em
1834, na escola em que
era o diretor “a educação
é a obra da minha vida,
não faltarei à minha mis-
são, pois penso compreen-
dê-la. Inimigo de todo
charlatanismo, não tenho
o tolo orgulho de acredi-
tar cumpri-la com perfei-
ção, mas tenho ao menos
a convicção de cumpri-la
com consciência”.1

Referências
Bibliográficas:

1 Textos Pedagógicos, Hi-
ppolyte Léon Denizard
Rivail (Allan Kardec), Edi-
tora Comenius.

Marlene Fagundes
Carvalho Gonçalves
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 DATA/HORARIO SOCIEDADE ENDERECO Nº BAIRRO ORADOR

01 - DOM 09:00 LAR ESCOLA ESPÍRITA PROF. EURÍPEDES BARSANULFO RUA FIORAVANTE SICCHIERI 2314 ALVORADA MURILLO RODRIGUES ALVES

01 - DOM 19:00 S E ALLAN KARDEC R MONTE ALVERNE 667 VILA TIBÉRIO FRANCISCO SÉRGIO NALINI

01 - DOM 20:00 S E CÁRITAS R OSÓRIO FERREIRA 244 JARDIM CASTELO BRANCO NOVO JORGE JOSSI WAGNER

09 - SEG 20:00 C E DEUS E CARIDADE (SERTÃOZINHO) R CARLOS GOMES 878 FRANCISCO SÉRGIO NALINI

09 - SEG 20:00 S E PEQUENINOS DE JESUS TRAVESSA SÃO ROQUE 108 CAMPOS ELÍSEOS ODAIR SOARES

09 - SEG 20:00 C E PAI JACOB DOS SANTOS R BARÃO DE MAUÁ 188 VILA VIRGÍNIA BENEDITTO F MARQUES

10 - TER 20:00 C E AMOR E CARIDADE (SANTA RITA DO PASSA QUATRO) R JOSÉ VILLA REAL 10 MARCIO ROBERTO LUCCAS

10 - TER 20:00 S E UNIÃO E CARIDADE R COMANDANTE MARCONDES SALGADO 223 CENTRO CARMEM MASSULO

11 - QUA 20:00 PROGRAMA A.J.E. - RÁDIO EDUCATIVA R JOÃO RIBEIRO 911 LAPA ANDRE LUIZ MARQUES ZOLLA

11 - QUA 20:00 S E FONTE VIVA R SACADURA CABRAL 832 VILA TAMANDARÉ JORGE JOSSI WAGNER

11 - QUA 20:00 S E NOSSO LAR R MEDEIROS E ALBUQUERQUE 904 JD PIRATININGA FRANCISCO SÉRGIO NALINI

11 - QUA 19:30 S E MISSIONÁRIOS DA LUZ  RUA MAESTRO CARLOS NARDELI 439 ALTO DA BOA VISTA BENEDITTO F MARQUES

12 - QUI 20:00 C E AMOR E CARIDADE JESUS E MARIA R TAMANDARÉ 594 CAMPOS ELÍSEOS PASCOAL ANTÔNIO BOVINO

15 - DOM 09:00 ASSOCIAÇÃO DISTRIBUIDORA DE PÃO AOS POBRES R JOÃO RIBEIRO 911 CAMPOS ELÍSEOS CARMEM MASSULO

16 - SEG 20:00 C E SANTO AGOSTINHO R JOÃO RAMALHO 1224 CAMPOS ELÍSEOS JUAREZ ALVES DE LIMA JUNIOR

16 - SEG 20:00 S BENEFICENTE MILTON MATTOS RUA PARÁ 1603 IPIRANGA OTÁVIO MARQUES FILHO

16 - SEG 20:00 C E DONZELA DE ORLEANS R PARANÁ 1153 IPIRANGA ODAIR SOARES

20 - SEX 19:00 UNIFICAÇÃO  KARDECISTA R MARIANA JUNQUEIRA 504 CENTRO MURILLO RODRIGUES ALVES

21 - SÁB 18:00 G E PEREGRINOS FRANCISCO DE ASSIS R ANA AMADO 343 JARDIM ZARA ANSELMO ENGRÁCIA

22 - DOM 20:00 A E MARIANO DO NASCIMENTO R MARECHAL MASCARENHAS DE MORAIS 901 LAGOINHA JORGE JOSSI WAGNER

24 - TER 20:00 ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE IRMÃOS DA BOA VONTADE R MAJOR DE CARVALHO 801 CAMPOS ELÍSEOS OTÁVIO MARQUES FILHO

24 - TER 20:00 C E EMMANUEL (BENTO QUIRINO) R JOÃO MARTINHO 253 NEUSA MARIA LODI

24 - TER 20:00 S E JOANA D’ARC R HENRIQUE DUMONT 247 JARDIM PAULISTA OSCAR COSTA

25 - QUA 20:00 C E PEDRO LAMEIRA DE ANDRADE (SÃO SIMÃO) R CEL. AVELINO PIRES DE OLIVEIRA 625 ADILSON SANTOS ARAUJO

25 - QUA 20:00 SANATÓRIO ESPÍRITA VICENTE DE PAULO R PARÁ 1280 IPIRANGA IVANIR FERNANDES PASSOS

25 - QUA 20:00 C E AMOR E CARIDADE R AURORA 274 VILA TIBÉRIO VICTOR COSTACURTA

25 - QUA 20:00 C E ANDRÉ LUIZ (LUIZ ANTÔNIO) R RIO DE JANEIRO 173 GERALDO VALADARES

25 - QUA 20:00 S E CASA DO CAMINHO (BONFIM PAULISTA) R CARLOS NORBERTO 139 CENTRO EDEGAR TÃO

25 - QUA 20:00 C E SEAREIROS DE JESUS AV JOSÉ LUIZ PAVANELLI 437 PARQUE INDUSTRIAL AVELINO PALMA JOANIRA NECAS SOARES

26 - QUI 20:00 C E APÓSTOLO PEDRO R JORGE VELHO 59 VILA TIBÉRIO MURILLO RODRIGUES ALVES

26 - QUI 20:00 C E FRANCISCO DE ASSIS (CRAVINHOS) R PEDRO DE GÁSPERI 136 JAIME ANTÔNIO DA SILVA

26 - QUI 20:00 A E PAULO DE TARSO (SERRANA) R SILVIO TITOTO 779 JARDIM IARA MARCIO ROBERTO LUCCAS

27 - SEX 20:00 S E CASA DA ESPERANÇA AV DOS ANDRADAS 1255 JARDIM MARCHESI ALDO CÉSAR POLTRONIERI

27 - SEX 20:00 S E ISABEL SOARES DE MORAIS R VISCONDE INHUMIRIN 19 VILA VIRGÍNIA JOSÉ ROBERTO MARCELO

27 - SEX 20:00 S E BENEDITO ROSA DE JESUS R PRUDENTE DE MORAIS 1589 VILA SEIXAS NEUSA MARIA LODI

28 - SÁB 07:30 C E BATUÍRA R RODRIGUES ALVES 588 VILA TIBÉRIO REGINA HELENA ROQUE

28 - SÁB 19:00 ASSOCIAÇÃO DE COSTURA MEIMEI R GUARUJÁ 261 JARDIM PAULISTA BASÍLIO LEME

30 - SEG 20:00 UNIÃO ESPÍRITA DE RIBEIRÃO  PRETO R JOÃO RAMALHO 188 CAMPOS ELÍSEOS CARMEM MASSULO

30 - SEG 20:00 C E CAMINHOS DO AMOR R FRANCISCO BASSOTELLI 276 QUINTINO FACCI II GERALDO VALADARES

30 - SEG 20:00 G E  UNIÃO FRATERNA PRAÇA ANTONINO CAROSELLA 65 JARDIM BOTÂNICO JUAREZ ALVES DE LIMA JUNIOR

30 - SEG 20:00 C E AMOR CARIDADE E AÇÃO R ELOY PETEAN 308 JARDIM PROCÓPIO ANSELMO ENGRÁCIA

Palestras USERP - Abril de 2018 - TEMA: “ALLAN KARDEC E O LIVRO DOS ESPÍRITOS” (O CODIFICADOR, SUA VIDA E SUA OBRA)

  Tema do mês

Temas para as palestras no ano de 2018
Tema central: Fundamentos da Doutrina Espirita

Abril “Allan Kardec e O Livro dos Espíritos”
(o Codificador, sua vida e sua obra)

Maio “Maria de Nazaré, mãe de Jesus”
(maternidade)

Junho “Livre Arbítrio”
Julho “O que é o Espiritismo”
Agosto “Dr. Bezerra, sua vida e sua missão”
Setembro “Espiritismo e Evangelho”
Outubro “O Espiritismo na Sociedade”
Novembro “Vida Futura”
Dezembro “Jesus, Esperança e Consolação”

Com a publicação de O
Livro dos Espíritos, em 18 de
abril de 1857, raiou para o
mundo a era espírita. Nele se
cumpria a promessa evangé-
lica do Consolador, do Para-
cleto ou Espírito Verdade. di-
zer isso equivale a afirmar
que “O livro dos Espíritos “ é
o código de uma nova fase
da evolução humana. Nosso
dever é estudá-lo e meditá-
lo, lendo-o relendo-o cons-
tantemente.

Sobre este livro se ergue
todo um edifício: o da Dou-
trina Espírita. Ele é a pedra
fundamental do Espiritismo,
o seu marco inicial. O espiri-
tismo surgiu com ele e com
ele se propagou, com ele se
impôs e consolidou no mun-
do.

Para revelação do espiri-
tismo, a espiritualidade mai-
or se serviu primeiramente
de um fenômeno natural co-
nhecido na época como me-
sas girantes, surgiu, em 1847,
nos Estados Unidos e a par-
tir de 1853 na Europa. O pro-
fessor Rivail, homem de ci-
ência, um educador, um es-
pecialista em pedagogia,
ouviu falar dos fenômenos
através de amigos do seu cír-
culo de amizade, mas só de-
pois de muita insistência,

O Livro dos Espíritos - A base do espiritismo
aceitou o convite para assis-
tir uma sessão na casa da
madame Plainemaison, no
mês de maio de 1855. Ho-
mem de ciência, raciocínio
frio, se impressionou com o
que viu e ouviu pelo concei-
to: “Todo efeito inteligente,
tem que ter uma causa inte-
ligente”. Daí por diante, com
seriedade e responsabilida-
de passou a trabalhar exaus-
tivamente as investigações
dos Espíritos, servindo-se da
mediunidade de duas meni-
nas Caroline e Julie Boudin,
de 16 e 14 anos, respectiva-
mente, usando o método de
perguntas e respostas, em-
pregando o Controle Univer-
sal dos Espíritos (explicito
por Kardec, no item II da in-
trodução de O Evangelho Se-
gundo o Espiritismo).

O livro dos Espíritos, pos-
sui uma estrutura pedagógi-
ca irretocável, por inspiração
dos Espíritos Superiores e a
genialidade de Kardec. A in-
trodução contém dezessete
itens escritos pela pena de
Kardec, a seguir o Prolegô-
menos, ditado pelo Espírito
Verdade, traz também o ín-
dice Geral e o índice Analíti-
co e, no final, a Conclusão
com nove itens. O livro dos
espíritos é composto de qua-

tro livros: As causas Primári-
as; O mundo espírita ou dos
Espíritos; As Leis Morais; Es-
peranças e Consolações, dos
quais derivam as outras
obras, “O Pentateuco Karde-
ciano”, a saber: O livro dos
Médiuns; O Evangelho Se-
gundo o Espiritismo; O Céu
e o Inferno e A Gênese”

A primeira edição de O li-
vro dos Espíritos continha
501 questões, e em março de
1860, saiu a edição definiti-
va, tal qual conhecemos hoje.

No Brasil, a edição em
Português, foi em 1875, tra-
duzida da vigésima edição
francesa, pelo Dr. Joaquim
Carlos Travassos, que usava
o pseudônimo de Fortunio.

Assim surgiu o espiritis-
mo, palavra cunhada por Kar-
dec, diferenciando das de-
mais doutrinas espiritualistas
da época.

É uma Doutrina sã, desti-
tuída de qualquer crença ex-
terior, ou dogmas, sem ritos.
Tem como objetivo principal
a transformação moral do
Ser.

O mentor espiritual Em-
manuel, no preâmbulo do li-
vro O Consolador, nos diz: “O
espiritismo na sua feição de
Consolador prometido pelo
Cristo, contém três aspectos

diferentes: Cientifico, Filosó-
fico e Religioso, qual desses
três é o maior?  Podemos to-
mar o Espiritismo, simboliza-
do desse modo, como um
triângulo de três forças es-
pirituais: a Ciência e a Filo-
sofia vinculam à Terra essa fi-
gura simbólica, porém, a Re-
ligião é o angulo divino que
a liga ao Céu”.

Nós, os Espíritas, temos o
dever de agradecer a Deus,
à Jesus que preside o espiri-
tismo (item 7 do cap. I de O
Evangelho Segundo o Espi-
ritismo), a Allan Kardec e a
todos aqueles que de uma
forma ou de outra contribu-
íram para que essa obra ma-
ravilhosa chegasse até nós e
a Humanidade.

Para nossa reflexão, va-
mos recordar o conceito so-
bre o Espiritismo de autoria
do Espírito Viana de Carva-
lho, através da psicografia de
Divaldo P. Franco, constante
no livro À luz do Espiritismo:
“O século XIX recebeu dos
Céus, em  Allan  Kardec, o
patriarca da era nova, a men-
sagem do espiritismo, pelos
imortais, a fim de enobrecer
a Ciência, aclarar a Filosofia,
iluminar a Religião e exaltar
a Caridade, porquanto Espi-
ritismo é antes de tudo, Nos-
so Senhor Jesus Cristo de
braços abertos retornando
ao seio da criatura Humana”.

Basílio Leme

basilioteleme @gmail.com
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Desde o mais distante
passado, a Humanidade
tem procurado uma razão
de ser para a Vida, bem
como a compreensão dos
mecanismos da Natureza
que a rodeia e da qual ela
faz parte. Durante séculos,
essa busca pelo conheci-
mento de tudo gerou ra-
zões filosóficas e científi-
cas que sempre estiveram
ativas, ora em franco con-
fronto, ora em promisso-
ra união, caminhando jun-
tas para a melhor compre-
ensão da realidade.

Historicamente, desde
a Antiguidade Clássica até
a Idade Média, todo co-
nhecimento era expresso
através da Filosofia e as
poucas iniciativas de in-
vestigação da Natureza
visavam dar um apoio ou
contrapor-se às propostas
filosóficas. Somente a par-
tir do século XVII é que
começaram a surgir, do
seio da Filosofia, os diver-
sos ramos das ciências,
com seus próprios objetos
e métodos, porque os
pesquisadores começa-
ram a se especializar e a
desenvolver suas próprias
ideias.

KARDEC
Lembrando o Codificador da Doutrina Espíri-

ta, é imperioso estejamos alertas em nossos de-
veres fundamentais.

Convençamo-nos de que é necessário:
Sentir Kardec;
Estudar Kardec;
Anotar Kardec;
Meditar Kardec;
Analisar Kardec;
Comentar Kardec;
Interpretar Kardec;
Cultivar Kardec;
Ensinar Kardec;
Divulgar Kardec...
Que é preciso cristianizar a Humanidade é afir-

mação que não padece dúvida; entretanto, cristi-
anizar, na Doutrina Espírita, é raciocinar com a
verdade e construir com o bem de todos, para
que, em nome de Jesus, não venhamos a fazer
sobre a Terra mais um sistema de fanatismo e de
negação.

Emmanuel
(Caminho Espírita, Psicografia

Francisco C. Xavier, cap.11)

  Artigo

Kardec e a Ciência Espírita
Quando sur-

giram, as Ciên-
cias Naturais
permaneceram
por algum tem-
po atreladas ao
dogmatismo re-
ligioso, mas
gradativamente
foram se liber-
tando e tornan-
do-se positivas,
ou seja, passa-
ram a apoiar

suas teorias e conceitos
em experimentos reais.

Foi nesse contexto his-
tórico-científico que, em
meados do século XIX,
Allan Kardec traz à públi-
co a Doutrina Espírita, co-
dificada por ele a partir de
suas próprias pesquisas e
deduções, acrescidas das
orientações e revelações
dos Espíritos Superiores.
Para tanto, teve ele que
desenvolver toda uma
metodologia investigativa
específica, apropriada à
categoria de fenômenos
com os quais trabalhou: os
mediúnicos. Desvendan-
do a realidade espiritual
com suas leis específicas
e naturais, pôde o Espiri-
tismo dar uma grande
contribuição à Humanida-
de nessa busca pelo co-
nhecimento de tudo, pro-
piciando-lhe um melhor
entendimento sobre a sua
origem, finalidade e des-
tinação.

Sabiamente, Kardec e
os Espíritos da Codifica-
ção deram ao corpo dou-
trinário Espírita um cará-
ter tríplice: filosófico, cien-
tífico e religioso, assumin-
do um papel conciliador

entre a Ciência e a Reli-
gião, além de propiciar o
desenvolvimento de uma
fé raciocinada, pois que
inteiramente embasada
em fatos e leis naturais.

Absorvendo gradativa-
mente as descobertas ci-
entíficas e acrescentando-
lhes uma finalidade espi-
ritual, o Espiritismo tem se
mantido sempre atual e
conserva acesa a chama
da religiosidade natural
que habita no homem,
agora iluminada pela ra-
zão.

Ao seu tempo, Allan
Kardec desbravou a reali-
dade espiritual utilizando
como instrumento a me-
diunidade, mas, nas déca-
das que o sucederam,
principalmente a partir do
século XX, a Ciência Ofi-
cial também avançou a
fronteira da realidade ma-
terial e tem comprovado,
ainda que não intencio-
nalmente, os postulados
espíritas e as leis espiritu-
ais.

São muitos os avanços
e descobertas realizados
pela Ciência Oficial que
vêm corroborar os postu-
lados espíritas e a Doutri-
na Espírita prossegue
sempre atual e atuante,
cumprindo com a sua mis-
são de iluminar consciên-
cias e consolar corações,
preparando o Homem
para uma nova era, na
qual os ideais mais espiri-
tualizados prevaleçam e a
fé raciocinada seja a bús-
sola.

Allan Kardec era uma
dessas mentes brilhantes
e desprovidas de precon-

ceitos, possuidor do ge-
nuíno sentimento de reli-
giosidade, que se em-
penhou até a exaustão,
exercendo a pesquisa em
nome da ciência pura e
servindo à Deus e à Hu-
manidade. Desenvolveu a
metodologia mais ade-
quada à investigação no
campo da Ciência Espiri-
tual e deixou-nos, como
legado imperecível de seu
trabalho, as obras básicas
da Codificação Espírita,
que sendo filosofia, ciên-
cia e religião, tratam da
natureza, origem e desti-
no dos Espíritos, ou seja,
de todos nós!

O Espiritismo é a úni-
ca doutrina capaz de reli-
gar a Ciência com a Reli-

gião, para que juntas pos-
sam trazer à luz as res-
postas que o ser humano
moderno necessita sobre
a Vida, retirando-o do
caos moral em que o ma-
terialismo estéril o colo-
cou e reconduzindo-o ao
caminho da espiritualiza-
ção, utilizando por instru-
mento a fé raciocinada,
única capaz de despertar
as consciências adorme-
cidas pela fé cega e ocio-
sa, reavivando os concei-
tos cristãos nos corações
humanos e inaugurando
a era da Ciência enobre-
cida pela ética do Evan-
gelho!

Márcia Pacciulio
marcia_pacciulio@yahoo.com.br
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BALIEIRO
Bravo guerreiro da luz

Arauto da verdade imortal,

Levou a mensagem de esperança

Indo e vindo às cidades e à capital,

Elaborando aulas esclarecedoras,

Içado pela força do ideal cristão,

Raio de luz que se multiplicou,

O amigo presente, nosso irmão.

Joanira Necas Soares

ESPÍRITA,
desde

o berço!
José Antônio Luiz Bali-

eiro, filho de Geraldo Ba-
lieiro e Malvina Martins
Balieiro (a dona Santinha),
nascido aos 10 de janeiro
de 1942, natural de Fran-
ca -SP. Seu pai, ainda jo-
vem solteiro, orientava os
trabalhos espíritas na ci-
dade de Pedregulho, área
rural.  A mãe era católica,
após o casamento acom-
panhou o marido. A famí-
lia se mudou para Ribei-
rão Preto, ainda em 1942,
onde foram acolhidos
pelo Centro Espírita Amor
e Caridade, onde militava
a saudosa Anna de Almei-
da Pitta, portuguesa radi-
cada no Brasil, uma das pi-
oneiras do movimento
espírita de Ribeirão Preto.

O TRABALHO NO MOVIMENTO
DE UNIFICAÇÃO ESPÍRITA

57 anos de dedicação!
Desde muito jovem, participou da União dos Moços Espíri-

tas de Ribeirão Preto, um grupo integrado ao movimento, prin-
cipalmente por contar com a participação ativa, na orientação
dos jovens e nos estudos, de Jaime Monteiro de Barros e The-
odoro José Papa. Numa oportunidade ímpar, o professor Jai-
me deu-lhe a tarefa de ir a São Paulo, representar a cidade na
reunião da USE, na Avenida Maria Paula, pagando-lhe as des-
pesas e orientando-o sobre participação; tinha, na época, de-
zenove anos. Nunca mais deixou de acompanhar o trabalho
na USE Intermunicipal e Regional de Ribeirão Preto.  Passou
por quase todos os cargos, menos os da área de tesouraria;
teve vários mandatos como vice-presidente, secretarias e de-
partamentos, tendo sido presidente da Intermunicipal nos
períodos de 1990 a 1994 e de 2009 a 2014. Na União das
Sociedades Espíritas do Estado de São Paulo, foi presidente
nos períodos de 2006 - 2009 e 2009 -2012 e ocupou a vice-
presidência por quatro gestões. Em nível nacional, desenvol-
veu atividades junto ao Conselho Federativo Nacional da Fe-
deração Espírita Brasileira, quando organizou o 4º Congresso
Espírita Brasileiro, que teve como tema central os “150 anos
de O Evangelho segundo o Espiritismo”; o evento ocorreu em
abril de 2014, simultaneamente em quatro capitais: Manaus
(AM), Campo Grande (MS), João Pessoa (PB) e Vitória (ES) e
recebeu mais de 6 mil congressistas.

Balieiro com 19 anos
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DIVULGADOR INCANSÁVEL DA
DOUTRINA ESPÍRITA

Palestrante e Conferencista, articulista de jornais e
revistas, também atuou ativamente no Conselho Edi-
torial do Jornal Verdade e Luz, no Programa de rádio
Verdade e Luz. Durante sua gestão, a Use Intermunici-
pal de Ribeirão Preto responsabilizou-se pela publica-
ção de dois livros: Por um mundo melhor (psicografia
de Regina Tamburus Burim, do Espírito Jaime Montei-
ro de Barros) e Luzes do Evangelho (José Argemiro da
Silveira).

Colaborou com a criação e realização do Programa
Visão Espirita, transmitido pela TV Ribeirão (Canal 9
Net), uma parceria com a Sociedade Espírita Allan Kar-
dec; transcrevemos parte do depoimento emociona-
do do companheiro André Zolla, que dividiu com ele
esta tarefa, por 4 anos:

“Dia 08 de março de 2018 marca o retorna a suas
origens do Espírito José Antônio Luiz Balieiro, ou sim-
plesmente Balieiro. Filho, Pai, Avó, Irmão, Tio, Irmão,
Esposo, Companheiro, Amigo... desenvolveu essas atri-
buições com lealdade, respeito, fidelidade, dedicação
e AMOR ... Criança, Jovem, Adulto e Senhor, passou
pelas etapas com compromisso de conciliar os anseios
próprios com o do próximo. Profissional dedicado que
convergiu as forças produtivas na realização de resul-
tados equilibrados. 

Religião e Religiosidade espíritas, atuou como Pa-
lestrante, Conferencista, Divulgador, Estudioso, Profes-
sor, Agregador, Diretor de Sociedades Espíritas, Presi-
dente e Diretor da USE SP, Diretor da Federação Espíri-
ta Brasileira e acima de tudo trabalhador da causa do
espiritismo cristão.

JESUS encaminha para humanidade Espíritos como
missões consoladoras nos diversos campos da vida,
Balieiro cumpriu sua missão de trabalhar determina-
damente para a divulgação do Espiritismo e Unifica-
ção dos Espíritas e das Sociedades Espíritas. 

O Programa Visão Espirita reconhece e agradece ao
Baleiro por participar da sua criação e manutenção.

Balieiro, Siga em Paz! Missão Cumprida! Deus Lhe
Abençoe!”

O CONSOLADOR, Re-
vista Semanal de Divulga-
ção Espírita, publicou em
outubro de 2009 (Ano 3,
nº 128), entrevista com o
Balieiro. Nesta ocasião,
aos 67 anos, ele estava no
início de seu segundo
mandato como presiden-
te da União das Socieda-
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Exemplo a ser seguido!
des Espíritas do Estado de
São Paulo, e registrou uma
orientação precisa sobre
nossas responsabilidades:

“Temos nos empenhado
no trabalho de divulgação
dos princípios espíritas
e do Evangelho de Jesus,
fato que se apresenta
como a finalidade maior
da casa espírita. A nosso
ver este é o caminho da
convergência, de colocar-
mos a causa acima do per-
sonalismo e autoritarismo.
A ausência de compromis-
so, comprometimento e fi-
delidade à Doutrina Espí-
rita é visível neste momen-
to de transição, em que a
prática espírita vem sendo
substituída por práticas
estranhas, campanhas
menos dignas, interesses
financeiros e pessoais. O
Estado de São Paulo, por
ser considerado de alto

potencial pelas outras uni-
dades da federação, em
todos os sentidos, chama
muito a atenção para si, e
isto também acontece com
o movimento espírita,
atraindo investidas e po-
sicionamentos que pertur-
bam o dia-a-dia e a de-
manda do serviço na casa
espírita. Quando se levan-
ta a situação de obstáculo
de difícil superação, temos
de colocar a necessidade
de estudo, análise e avali-
ação. A doutrina é saudá-
vel, o que fazemos dela,
que é de nossa responsa-
bilidade, é que tem sido o
grande desafio. Vigilância
é a palavra da hora.”

Todos nós, privilegia-
dos que fomos por ter
convivido com Balieiro,
registramos aqui nossa
eterna gratidão!
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EVANGELIZAÇÃO INFANTIL

A MÚSICA NA EVANGELIZAÇÃO CONVITE
Nossos encontros com

Evangelizadores do De-
partamento da Infância e
Juventude da USE Ribei-
rão Preto e região, agora
são bimestrais.

Estaremos juntos nova-
mente em maio.

Participem...

ATIVIDADES PARA CRIANÇAS DINÂMICA
O feitiço caiu em mim:

Objetivos: Exercício de
integração do grupo, poden-
do, no entanto, ser utilizada
em grupos já conhecidos,
objetivando o lazer e a des-
contração.

Material: Tiras de papel
e lápis para cada participan-
te.

Processo: Orientar para
que todos fiquem sentados
em círculo.

Distribuir papeletas e lá-
pis para cada participante.

“Cada pessoa escreverá
na sua papeleta alguma coi-
sa que gostaria que o vizi-
nho da direita fizesse. Pode
ser qualquer coisa: imitar al-
guém, cantar uma música,
imitar um animal, etc.”

“Você deve escrever seu
nome”

Recolher todas as papele-
tas e dizer: “Aquilo que você
não quer para si, não deve
desejar para os outros... por-
tanto, o que você escreveu
na sua papeleta, quem vai
executar é você”!

Iniciar por voluntários, até
que todos tenham concluído.

Mais informações pelo WhatsApp – (16) 991481348 (Ednir)

Objetivos do
ensino do canto:

1. Alegrar, recrear, dar vida
ao ambiente;
2. Despertar e desenvolver
o senso crítico e o gosto ar-
tístico;
3. Influir na formação do ca-
ráter, na cultura, na educa-
ção dos sentimentos;
4. Exercer função socializa-
dora;
5. Colaborar com as outras
disciplinas na educação in-
tegral da criança
6. Levar a criança a ouvir
com interesse as execuções
musicais que lhe forem pro-
porcionadas e que sejam
acessíveis ao seu nível de
desenvolvimento.

Como ensinar
e o que ensinar:

O ensino deve ser feito por
audição (imitação). Em nos-
sas aulas de evangelização,
em que a história é usada
com frequência, a música
poderá fazer parte inte-
grante do enredo, servir de
incentivo inicial, fixação, etc.
A escolha das canções me-
rece especial cuidado e
deve atender ao seguinte:
1. Evitar os cantos vulgares
e os que, embora, com boa
melodia, apresentem defei-
tos como: letra imprópria;
2. Escolher cantos singelos,
mas que, pela beleza meló-
dica e delicadeza de assun-
to, sejam apropriados à
educação do sentimento
(fixar a atenção tanto sobre
a música como sobre a le-
tra).

Processo de
aprendizagem:

1. Cantar (o evangelizador)
integralmente a canção, com
a devida interpretação, a fim
de que as crianças tenham
uma ideia global da mesma;
2. Escrever a letra no qua-
dro – negro (ou distribuir
cópias) e interpreta-la cuida-
dosamente; explicar as pa-
lavras desconhecidas e a sua
pronuncia, resultando des-
se preparo a necessária
compreensão;
3. Fazer a declamação rítmica;
4. Executar (o evangelizador)
novamente a canção inteira
para que as crianças perce-
bam melhor a justeza da in-
terpretação (seguir a letra
com ponteiro) e sintam o
que foi cantada;
5. Iniciar então o ensino pro-
priamente dito, tomando o
primeiro trecho que faça
sentido e cantando-o várias
vezes, até perceber que a
classe é capaz de repeti-lo;
6. Fazer a classe repetir o tre-
cho ensinado (cuidar que,
enquanto o evangelizador
canta, a classe não o faça,
mas, apenas ouça, e vice-
versa);
7. Interromper a execução
ao menor erro ou hesita-
ções, mostrando novamen-
te a forma correta, a fim de
não deixar erros, “é bem
mais fácil ensinar do que
corrigir”.

           Texto adaptado de
“Curso intensivo de

preparação de
evangelizadores”
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Em 18 de abril de 2018
a doutrina Espírita comple-
tará 161 anos. O consola-
dor prometido faz aniver-
sário e quem ganha somos
nós. Cada espírita que se
dedica, mergulha fundo na
sua evolução necessária e
intransferível.

Para tanto, cada um de
nós contou com o esforço
desmedido de Allan Kar-
dec, mestre de Lyon, que
preparou o caminho e
acendeu a luz para nossa
caminhada espiritual lúcida.

Os Espíritos Superiores
precisavam de uma inteli-
gência capaz de apresentar
o mapa divino na consciên-
cia dos homens e encon-
trou em Kardec o desvela-
do missionário.

O Livro dos Espíritos, or-
ganizado por Allan Kardec
inaugura uma nova fase
para o homem. A fase da
fé raciocinada.

Graças à disposição pe-
dagógica de O Livro dos
Espíritos, temos a oportu-
nidade de desenvolver o
aspecto filosófico, científi-
co e religioso da existência
humana.

Logo na introdução da
obra citada, composta de
dezessete itens, Kardec
apresenta todos os concei-
tos fundamentais do Espi-
ritismo, semeando com lu-
cidez o campo das possibi-

Básicas lições
O Livro dos Espíritos consola
O universo de pobres almas
Todos somos iguais
Nos braços de Nosso Pai!

O Livro dos Médiuns desperta
Os servidores de última hora
Mensageiros entre dois mundos
É hora do trabalho fecundo

O Evangelho com sua moral
Relembra lições de Jesus
Imbuído de caridade
Mostra nossa inferioridade

O Céu e o Inferno descortina
Toda a sequência da vida
Das escolhas que fizemos
Vem a dor ... e dilapida

A Gênese com sua eminência
Estuda a terra, o céu e o mar
Ciência, fé e harmonia
Juntas devem caminhar

Obras Póstumas apresentou
Um resumo do codificador
Segue pequena história
Do grande pesquisador.

Michelle Pozitano
(www.pozitano.blogspot.com)

lidades evolutivas dos em-
preendedores destes co-
nhecimentos. Nos prolegô-
menos do livro, um verda-
deiro testemunho dos ami-
gos espirituais que atingi-
ram a culminância do escla-
recimento e que se regozi-
jam com a bendita presen-
ça de Jesus em suas vidas.

Kardec se utiliza da dia-
lética socrática para apre-
sentar aos interessados nos
estudos espiritistas, uma
forma concisa de construir
o pensamento lógico e ir-
refutável.

Num quadro progressi-
vo de apresentação de con-
teúdo, Kardec divide o Li-
vro dos Espíritos em qua-
tro partes.

Na primeira parte da
obra, os Espíritos Superio-
res apresentam a Kardec a
ideia de um Deus único
como sendo a inteligência
suprema, causa primária de
todas as coisas (questão 1).
Pedagogicamente é apre-
sentado o laboratório divi-
no do Criador através dos
elementos gerais do univer-
so (Espírito e matéria). As-
sim, como um grande mo-
saico da vida, peças são
apresentadas gradualmen-
te para o desenvolvimento
do conhecimento dos inte-
ressados.  Aos poucos, e na
medida da vontade de cada
um, nos estudos doutriná-

rios, as luzes da compreen-
são se acendem e o deleite
das maravilhas de Deus
para o homem se apresen-
ta. Kardec expande os con-
ceitos dessa parte do livro
em uma obra intitulada A
Gênese, os Milagres e as
Predições segundo o Espiri-
tismo, publicada em 1868.

A segunda parte de O
Livro dos Espíritos denomi-
nada “Do mundo espírita
ou mundo dos Espíritos”
conceitua Espírito, sua rou-
pagem (perispírito) e suas
graduações (escala espíri-
ta), permitindo ao homem
um exercício crítico de au-
toanálise da encarnação vi-
gente.

Um estudo metódico
sobre reencarnação, desen-
carnação, erraticidade,
emancipação da alma, ocu-
pações e missões dos Espí-
ritos e os reinos da nature-
za completam as reflexões
desta parte da obra.

Kardec expande os con-
ceitos dessa parte do livro
em uma obra intitulada O
Livro dos Médiuns, publica-
da em 1861.

A terceira parte de O Li-
vro dos Espíritos intitulada
“Das leis morais”, Kardec
apresenta um verdadeiro
roteiro para a felicidade do
homem na terra. A partir
dos conceitos apresenta-
dos, os Espíritos Superiores
reaproximam os homens
dos verdadeiros interesses
da evolução espiritual.

Kardec expande os con-
ceitos dessa parte do livro
em uma obra intitulada O
Evangelho segundo o Espi-
ritismo, publicada em 1864.

A quarta e última parte
de O Livro dos Espíritos
chamada de “Esperanças e
consolações” demonstra ao
homem de forma irrefutá-
vel a resultante de uma lei
que atinge a todos nós: Lei
de Causa e Efeito.

A questão do paraíso e
do inferno tem suas bases
estudadas aqui. Kardec ex-
pande os conceitos dessa

parte do livro em uma obra
intitulada O Céu e o Inferno
ou a Justiça Divina segun-
do o Espiritismo, publicada
em 1865.

Kardec finaliza O Livro
dos Espíritos com uma
conclusão apresentada em
nove itens. Apresenta aos
opositores da doutrina es-
piritista um tratado lógico
que defende sem atacar,
que acolhe sem repudiar a
cada um dos interessados
nos estudos doutrinários
sérios, porque entendeu
com eficiência com os Es-
píritos Superiores, que

cada homem está no de-
grau do entendimento que
pode alcançar das realida-
des da alma.

E foi assim que tive-
mos acesso às portas da
compreensão da espiri-
tualidade em nossas vi-
das. Uma doutrina con-
soladora, esclarecedora e
acima de tudo que im-
pulsiona o homem na re-
alização do bem na terra
e fora dela. Gratidão
Eterna, Kardec!

Davi Emanuel de Oliveira
demanuel1974@gmail.com

“Allan Kardec e O Livro dos Espíritos”
O Codificador, sua vida e sua obra
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SEMINÁRIO 2018
DOENÇAS PSICOSSOMÁTICAS

E TRANSTORNOS MENTAIS

O Centro Espírita André Luiz convida para o Seminário com o

Dr. Tácito Elias Sgorlon
Data: 07 de Abril de 2018
Horário: 15h30 às 18h00

Local: Centro Espírita André Luiz
           Rua Rio de Janeiro 173

           Jardim Jatai – Luiz Antônio – SP
Entrada Franca -  Não é necessário inscrição

SOCIEDADE ESPÍRITA UNIÃO E CARIDADE
Rua Marcondes Salgado, 223 – Ribeirão Preto

CONVIDA
Estudos Doutrinários de André Luiz

Livro NOSSO LAR
Psicografia de Francisco Candido Xavier
Segundas - feiras  – das 20 às 21horas

Seminário abre comemorações 
do sesquicentenário de

“A gênese”, em São Paulo.
As comemorações do sesquicentenário do livro A gê-

nese, em São Paulo, iniciaram-se no dia 04 de março
com o seminário “150 Anos de A Gênese – Um Resgate
Histórico”, com a presença de Simoni Privato Goidanich
e outras lideranças espíritas, no Brasil e no mundo. O
encontro organizado pela União das Sociedades Espíri-
tas do Estado de São Paulo (USE-SP), em parceria com o
Centro de Cultura, Documentação e Pesquisa do Espiri-
tismo – Eduardo Carvalho Monteiro, Liga de Pesquisa-
dores do Espiritismo (LIHPE) e site Autores Clássicos Es-
píritas, reuniu cerca de 500 participantes.

Simoni apresentou resultados de suas pesquisas em
torno dos episódios que envolveram a quinta edição de A
Gênese, as quais demonstram, a luz dos fatos, que ela
contém adulterações ao texto original das quatro pri-
meiras edições francesas, que foram legalmente registradas pelo Codificador. Estas
pesquisas estão relatadas no seu livro “El legado de Allan Kardec”, editado em ou-
tubro de  2017 na Argentina, e, lançado neste Seminário, em português, editado
pela USE-SP e pelo CCDPE. O livro de Simoni Privato — O Legado de Allan
Kardec, em português, está à venda na Livraria Verdade e Luz.

CONVOCAÇÃO DE
ASSEMBLEIA GERAL

ORDINÁRIA
Convoco os representantes das Sociedades

Unidas da USE Intermunicipal de Ribeirão Preto
para a Assembleia Geral Ordinária, de acordo com
os artigos 35 e seguintes do Estatuto Social, a ser
realizada no dia 28 de abril de 2018, sábado, às
14h30 em primeira convocação e/ou as 15h30 em
segunda convocação, com qualquer número de
representantes, na sede do Centro Espírita Após-
tolo Pedro, à Rua Jorge Velho 59, em Ribeirão Pre-
to - SP, para atender a seguinte ordem do dia: I -
Apreciar o relatório e a prestação de contas de fim
de mandato  da Comissão Executiva e sobre eles
se manifestar; II - Dar conhecimento e posse aos
membros do Conselho Deliberativo indicados para
o próximo período administrativo; III - Reunião do
Conselho Deliberativo empossado quando elege-
rão entre si: a) a Comissão Executiva, na forma do
disposto no artigo 20, que tomará posse no ato;
b) os representantes junto ao Conselho Delibera-
tivo Estadual da USE - São Paulo e os representan-
tes junto a USE Regional Ribeirão Preto, nos ter-
mos do artigo 50 do Estatuto Social.

Ribeirão Preto, 26 de março de 2018

USE Intermunicipal de Ribeirão Preto
Mário Gonçalves Filho - Presidente

ASSINATURA / RENOVAÇÃO

NOME..................................................................................................................................................
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OU ENVIAR OS DADOS PARA   jornalverdadeeluz@gmail.com

Rua Angélica, 144
Ribeirão Preto/SP
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3625-5500
www.wicherseguros.com.br

ANDRÉ BORDINI
PSICÓLOGO
CRP=/75018

Fone: (16) 99105-0486

Rua Bernardino de Campos 1001
Sala 310 - Centro.

Edifício Fortes Guimarães
anbordini@ig.com.br

Banca do Livro Espírita

“18 de Abril”
Localizada na

Praça da Catedral.
Sempre com os

últimos lançamentos

(16) 3236.5719
Ribeirão Preto



Abril de 2019 11

Campanha

Família, Vida e Paz

Os tempos atuais, ainda
repletos de desequilíbrios,
nos dão ocasião favorável
de escolhermos o caminho
a seguir, por mais que isso
pareça contraditório.

Permanecendo indife-
rentes ao que ocorre em
nossa sociedade pouco,
ou quase nada, iremos
contribuir para que surjam
mudanças neste cenário.

Se por outro lado nos
mostrarmos insatisfeitos
com aquilo que vemos,
teremos valiosa oportuni-
dade de exercitar a von-
tade de querer transfor-
mações e lutar para que
mudanças positivas ocor-
ram.

Importante nos lem-
brarmos que onde existir
vontade sempre surgirão
novos caminhos a serem
trilhados e é exatamente
o que temos com o ense-

Transcrevemos abaixo
um trecho do livro “Con-
tando à Nova Geração a
História do Espiritismo em
Ribeirão Preto”, publicado
em 1989, pelo saudoso
confrade Theodoro José

jo de mais uma reencar-
nação, oportunidade pre-
ciosa de educação, cresci-
mento e evolução.

Deus nos criou por Sua
vontade para que alcance-
mos a paz, o equilíbrio e a
felicidade. É fundamental
entender que a qualidade
de vida que desejamos
depende da vontade em-
penhada nesta conquista.

Jesus, nosso guia e
modelo, em seus ensina-
mentos exaltava as quali-
dades das pessoas como
incentivo primordial para
que tivessem, efetivamen-
te, vontade de buscar os
valores mencionados,
como por exemplo: “Res-
plandeça a vossa luz”, “Vós
sois a luz do mundo”,
“Sede vós, pois, perfeitos,
como é perfeito Vosso Pai
que está no céu”.

Toda conquista depen-

manas Espíritas continu-
am até hoje sob o patro-
cínio da União Intermuni-
cipal Espírita.”

A USE – Intermunicipal
de Ribeirão Preto, com o
apoio de toda família es-
pírita, retoma agora em
2018 a realização deste
importante evento, com
o propósito de comemo-
rar o aniversário de 161
anos do Espiritismo, di-
vulgando-o a toda soci-
edade e em 14 dos 17
municípios que compõe
sua área.

Veja a programação
completa na página 12.

de da vontade investida
no objetivo de melhorar-
se, para aperfeiçoar a vida
que temos e a sociedade
terrestre.  Da maneira
como a sociedade do pre-
sente está estabelecida,
temos uma significativa
diversidade de níveis mo-
rais e intelectuais e é jus-
tamente por estas desi-
gualdades que aprende-
mos, às duras penas, a
necessidade das mudan-
ças em nossos posiciona-
mentos em relação à vida.

Jesus, nos estimulando
para as ações positivas no
bem, diante dos desequi-
líbrios encontrados não
julgava, mas, ensinava
para que não caíssemos
mais, pois, as mudanças
ocorrem quando temos
boa vontade para isso.

Para que a sociedade
atual se transforma para

Vontade de querer
melhor, como todos nós
desejamos, urgente se faz
que exercitemos a boa
vontade em sermos tole-
rantes para com todos,
mormente com aqueles
que estão mais próximos
de nós e, muito importan-
te, sem julgamentos. Ne-
cessário se faz que tenha-
mos boa vontade para nos
tornarmos indulgentes
para com os outros, acei-
tando-os como são, sem
querer mudá-los.

Relevante que nos de-
votemos em desenvolver
a caridade para com to-
dos, que significa, entre
outras coisas, entender as
mãos, oferecer um ombro
amigo, deixá-los falar, sem
que nos melindremos
com opiniões contrárias às
nossas.

Mudar depende da
nossa vontade e o exercí-

cio para que isso ocorra
nos é apresentado em to-
dos os momentos de nos-
sa vida. A luta para alcan-
çar este propósito é gran-
de, mas possível de ser al-
cançada. Nosso dever, es-
timulados pela nossa
consciência e boa vonta-
de, é praticar essas virtu-
des para que tenhamos
uma sociedade melhor,
mais equilibrada e onde
exista PAZ.

Reflitamos, quem tem
boa vontade sempre terá
trabalho e o trabalho pro-
move a renovação. Reno-
vados, encontraremos o
equilíbrio que nos permi-
tirá cumprir os desígnios
Divinos e nos tornarmos
verdadeiramente homens
de bem.

Jorge Jossi Wagner
jorgejossiwagner@gmail.com

Papa. Neste texto, o autor
conta um pouco da histó-
ria da Semana Espírita em
Ribeirão Preto.

“Sempre fomos entusi-
asmados pela nobre cau-
sa da Terceira Revelação,
razão porque em 1938,
realizamos aqui, em Ribei-
rão Preto, a 1ª Semana
Espirita do Brasil, que teve
por local a Sede do Cen-
tro Eurípedes Barsanulfo e
que teve como oradores,
o professor Jaime Montei-
ro de Barros, eu, José Papa,
Alfredo Mendes, José Pe-
res Castelhano, de São
João da Boa Vista, e Alber-
tina Vanini Papa que falou

em nome da mulher espí-
rita ribeirão-pretana. Nes-
ta primeira Semana Espi-
rita, praticamente tudo foi
improvisado, mas dado o
excelente resultado, esse
movimento realizou-se
todos os anos, sob a ori-
entação do Centro Eurípe-
des Barsanulfo. Com a
fundação, da União Muni-
cipal Espírita, em 1945,
esse trabalho passou a ser
patrocinado pela mesma,
com ótimo resultado.

Houve uma inesquecí-
vel Semana Espírita, reali-
zada no antigo Cine Ave-
nida, cuja lotação era de
1200 lugares, todos toma-

dos, inclusive os corredo-
res e a rua, pois foram co-
locados alto-falantes e
trouxemos para Ribeirão
Preto, confrades de diver-
sas localidades. Os orado-
res que tomaram parte
foram: Dr. Tomás Noveli-
no, Dr. Agnelo Morato, Dr.
Carlos Steagal, Dr. Inácio
Ferreira, Dr. Ary Lex e o
Deputado Federal Romeu
de Campos Vergal que
encerrou a semana em
praça pública, num palan-
que armado na Praça Car-
los Gomes, que ficou lo-
tada com inúmeros con-
frades e simpatizantes da
Doutrina Espírita. As “Se-

SEMANA ESPÍRITA EM RIBEIRÃO PRETO
Um pouco de história

Theodoro
José Papa
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